
TEMPO REAL

Dragão 
do cemitério 
assusta

PORTO VELHO

Coluna semanal vai mostrar as pincipais lendas ur-
banas que aterrorizaram moradores de Porto Velho 
nas décadas de 60, 70 e 80. Boa leitura. PÁGINA 7
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A Fuga das
Galinhas 2 
estreia dia
15 na Netflix
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População 
não aprova 
VEREADORES 
na capital
Na periferia estes índices são mais 
intrigantes, somente 7,6 % afirmaram 
que algum deles deram o ar da graça 

Na contramão da brilhante 
atuação do chefe do executivo 
municipal, Prefeito Hildon Cha-
ves, com um desempenho de 
excelência, os atuais vereadores 
da Casa de Leis aparecem nes-
ta sondagem feita pelo Instituto 
Phoenix & Associados com pífia 

desenvoltura nos seus papéis à 
frente do Legislativo. 

De acordo com mais recente 
pesquisa do Instituto Phoenix a 
maioria dos nobres parlamen-
tares está deixando desejar nas 
suas missões específicas.

 PÁGINA 5

TRE-RO nega cassação do 
governador Marcos Rocha

O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
de Rondônia rejeitou o pedido de 
cassação do mandato do governador 
Marcos Rocha, feito por Daniel Perei-
ra. 

A decisão foi unânime entre os 
membros da Corte Eleitoral. O julga-
mento durou quase três horas, e o re-
lator do processo, o Desembargador 
Miguel Mônico, refutou todas as acu-
sações apresentadas na ação. 

PÁGINA 3

Hildon Chaves 
leva asfalto de 
qualidade para
VISTA ALEGRE 
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PÁGINA 7

A Prefeitura de Porto Velho começou 
a asfaltar, na sexta-feira (1º), o distri-
to de Vista Alegre do Abunã, distante 
cerca de 250 quilômetros da capital. A 
pavimentação será feita nas avenidas 
Olavo Bilac, João Leandro Barbosa, 
Jorge Teixeira e Rua da Beira.
PÁGINA 6
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Editorial
Gerando ainda mais violência

Bullying é um termo utilizado para descrever atos de vio-
lência física ou psicológica, intencionais e repetidos, prati-
cado por um indivíduo ou grupo de pessoas com o objetivo 
de intimidar ou agredir outros incapazes de se defender. 
Também existe as vítimas/agressoras que em determinados 
momentos cometem agressões, porém também são víti-
mas de bullying. Esse tipo de violência se torna mais comum 
dentro das escolas, mas também pode ocorrer no ambiente 
de trabalho, familiar, com vizinhos, entre diversos outros lo-
cais que exija a convivência social.

Uma pesquisa revela que 30,8% dos estudantes brasilei-
ros já sofreram bullying sendo maioria das vítimas do sexo 
masculino. A maior proporção de ocorrências foi registrada 
em escolas privadas (35,9%), ao passo que nas públicas os 
casos atingiram 29,5% dos estudantes. A mesma pesquisa 
aponta as cidades de Brasília e Belo Horizonte como as ca-

pitais brasileiras com maior índices de assédio escolar com 
35,6% e 35,3%, respectivamente, de alunos que declararam 
esse tipo de violência nos últimos 30 dias. 

No Brasil uma pesquisa realizada com 5.168 alunos de 25 
escolas públicas e particulares revelou que as humilhações 
típicas de bullying são comuns em alunos da 5ª e 6ª séries. 
Entre todos os entrevistados, pelo menos 17% estão envol-
vidos com o problema – seja intimidando alguém, sendo 
intimidados ou os dois. 

A forma mais comum é a cibernética, a partir de e-mails 
ofensivos e difamação em sites de relacionamentos e redes 
sociais. 

Esse assunto tem se tornado alvo de grandes debates e 
nos últimos dias está com força maior por causa da suspeita 
que autores de ataques a estudantes em escola públicas te-
nham sido vítimas de bullying.

População em Porto Velho reconhece o avanço que a 
cidade teve nesta segunda gestão do prefeito Hildon 
Chaves (União Brasil)**Obras importantes foram feitas 
para melhorar a vida das pessoas*Asfalto, iluminação 
pública e algumas outras realizações*Porém, ainda falta 
algumas medidas importantes como melhorar a saúde, 
educação e transporte escolar*Outra observação que o 
povo tem feito é sobre o trânsito*Apesar de concorda-
rem com muitas mudanças feitas nos últimos meses*O 
povo pede que algumas outras sejam aplicadas*Como 
por exemplo a questão da Avenida José Vieira Cahulla*-
Que assim como foi feita na Avenida Calama*Retirar o 
canteiro ou instalar retornos*Para assim deixar o trânsi-
to mais rápido principalmente para quem mora naque-
las imediações*Uma boa notícia que acontece neste se-
gundo mandato do governo do Estado de Rondônia*E 
surpreendeu muita gente*É que, começaram a chamar 
pacientes que há mais de quatro anos estavam em fi-
las de espera por cirurgias*Isso mostra que quando se 
quer fazer, faz*Na capital eleitores estão bem insatis-
feitos com a Câmara de Vereadores*E mesmo ano que 
vem sendo ano eleitoral*Não se ver grandes movimen-
tações dos “fiscais do povo”*Vamos aguardar para mais 
acontecimentos**Ou não.

JIQUITAIA
CHARGE

A Alero realizou na quinta-feira 
(30), uma Audiência Pública para 
debater o 1º Plano Geral de Ou-
torgas de Hidrovias de Rondônia. 
O proponente foi o deputado Alan 
Queiroz (Podemos). De forma vir-
tual também participaram de for-
ma virtual do encontro, o secretá-
rio especial de Estudos e Projetos 
da Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários (ANTAQ), Bruno Pi-
nheiro; senador Jaime Bagatoli(PL) 
e deputado federal Fernando Má-
ximo(União). 

O presidente da Alero, deputa-
do Marcelo Cruz, parabenizou pela 
iniciativa de Alan Queiroz.

@@Audiência
O deputado estadual Cirone Deiró 

(UB) realizou na  quinta-feira (30) a 
entrega de aparelhos tecnológicos e 
mobiliário planejado na Escola Mu-
nicipal de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental Dr. Tancredo de Almei-
da Neves, em Porto Velho.

 A ação foi iniciada com aula inau-
gural para os alunos com a apre-
sentação das novas tecnologias, 
garantindo um fator que pode fazer 
a diferença na preparação para o en-
sino fundamental. Foram entregues 
um notebook para cada professor, 
tablets aos alunos além de um car-
rinho inteligente para aprimorar o 
trabalho de aprendizado realizado 
pelos professores.

@@Laboratório
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Na tarde desta quarta-feira 
(29.11), o Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) de Rondônia rejeitou 
o pedido de cassação do mandato 
do governador Marcos Rocha, fei-
to por Daniel Pereira. 

A decisão foi unânime entre os 
membros da Corte Eleitoral. O jul-
gamento durou quase três horas, 
e o relator do processo, o Desem-
bargador Miguel Mônico, refutou 
todas as acusações apresentadas 
na ação. Segundo o relator, as pro-
vas que indicavam supostos abu-
sos de poder eram frágeis. 

Não foi possível comprovar prá-
ticas irregulares, como o uso de 
telemarketing, utilização de ser-
vidores públicos para campanha 
eleitoral, além de supostos bene-
fícios nos programas sociais Prato 

Fácil e Tchau Poeira. O advogado 
Nelson Canedo, responsável pela 
defesa do governador e seu vice, 
Sergio Gonçalves, afirmou que o 
TRE seguiu a jurisprudência, que 
exige provas robustas para cassar 
um mandato eletivo, principal-
mente de um governador do Esta-
do e seu vice. 

De acordo com Canedo, somen-
te em casos graves, com compro-
vação cabal de conduta irregular, 
é possível afastar a soberania do 
voto. 

Neste caso, porém, nada de irre-
gular ficou comprovado.

É importante respeitar a vonta-
de popular dos eleitores, destacou 
o advogado, enfatizando que a de-
cisão do tribunal estava em linha 
com esse princípio.

TRE-RO nega 
CASSAÇÃO DE
Marcos Rocha

SAI FORTALECIDO 

Segundo o relator, as provas que indicavam 
supostos abusos de poder eram frágeis 
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SAI POR CIMA - Governador fortalece ainda mais sua liderança em Rondônia

Lula diz que presidente da Petrobras tem 
mente ‘fértil’ e que não sabe de subsidiária

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) disse na manhã deste domin-
go (3), em Dubai, que o presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates, tem uma 
mente “muito fértil”, “numa velocidade 
de Fórmula 1”. Ele se referia ao anún-
cio de Prates na sexta (1º) a respeito da 
possibilidade de a empresa petroleira 
brasileira abrir uma unidade no Orien-
te Médio, a Petrobras Arábia. 

“Primeiro, você deve fazer essa per-
gunta para o Jean Paul Prates. Porque 
eu não fui informado de que gente vai 
criar uma Petrobras aqui [no Oriente 
Médio]. Como a cabeça dele é mui-
to fértil, e ele pensa numa velocida-
de de Fórmula 1, e eu funciono numa 
velocidade de Volkswagen, eu preciso 
aprender o que é isso que ele vai fazer”, 
afirmou.
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MARCELO REIS
Vereador - Porto Velho

Boas Festas e Feliz Natal!!!
Marcelo Reis

Vereador - Porto Velho

POR JUVENIM COELHO
Inicialmente, dirigimo-nos para além da 

minoritária classe dos apolíticos, incluindo 
aqueles que não seguem calendários anu-
ais, muitos dos quais pouco ligados a datas 
e eventos sociais. Infelizmente, essa parcela 
é considerável em qualquer lugar. Com todo 
respeito a esses desprovidos de bom senso, 
fazemos essa restrição porque os mais orga-
nizados sempre têm agendas recheadas de 
informações indispensáveis, omitindo-se de 
ajudas. Mas para não fugir à pauta, precisa-
mos antecipar aos desavisados que a próxima 
eleição municipal está chegando, ocorrerá 
em menos de 305 dias a partir de hoje. Já é 
hora de pensar em quem será o seu escolhido 
no dia < D >, precisamente em 6 de outubro 
do ano vindouro.

Todos os eleitores terão novamente a opor-
tunidade de fazer suas escolhas e possíveis 
mudanças democraticamente, esperando 
um pleito normal, dinâmico e seguro com o 
pleno funcionamento das urnas eletrônicas. 
Essa mega disputa eleitoral envolverá toda 
a população ativa dos 5.570 municípios do 
país em um mesmo dia. Além disso, é crucial 
ressaltar a importância deste ato e o aparato 
apropriado envolvido, que já está em discus-
são nos bastidores do cotidiano.

A figura exponencial deste robusto con-
clave regionalizado é, sem dúvida, o virtual 
e assediado CANDIDATO, sem o qual não há 

disputa nem votação. Os partidos, através 
de seus dirigentes, cuidam das boas escolhas 
nos mínimos detalhes e das articulações para 
uma aposta criteriosa de seus melhores re-
presentantes. Em Ji Paraná, cidade modelo 
do Interior do Estado Rondoniense, uma tro-
pa de elite dos bem-sucedidos postulantes já 
dá como certa sua presença nas convenções 
majoritárias e suas inclusões em chapas mis-
tas ou puro sangue para o tão esperado cer-
tame.

Não havendo espaço para comentar nomi-
nalmente cada um desses pré-candidatos, 
afirmamos que já são, no mínimo, 15 prová-
veis nomes, entre tradicionais e novas lide-
ranças, todos buscando uma só cadeira no 
trono do Palácio Urupá. 

Mesmo sendo um grande centro sócioeco-
nômico, despertando o interesse de inves-
tidores de fora do estado, a pergunta que 
persiste é: por que tanta ambição por um só 
cargo público? A resposta, se perguntarmos 
a cada pré-candidato, será sempre a mesma: 
ajudar no desenvolvimento e progresso do 
município. As respostas dos eleitores, no en-
tanto, serão desencontradas. 

O certo é que, na maioria, somos per-
suadidos pelo poder desde a infância, 
estimulando essa corrida desenfreada.  
 
O autor é jornalista e diretor do Instituto de 
Pesquisa Descritiva Phoenix.

O sobressalto de candidaturas 
majoritárias em 2024
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Na contramão da brilhante atuação do 
chefe do executivo municipal, Prefeito 
Hildon Chaves, com um desempenho de 
excelência, os atuais vereadores da Casa 
de Leis aparecem nesta sondagem feita 
pelo Instituto Phoenix & Associados com 
pífia desenvoltura nos seus papéis à fren-
te do Legislativo. 

De acordo com mais recente pesquisa 
do Instituto Phoenix a maioria dos no-
bres parlamentares está deixando dese-
jar nas suas missões específicas.

Na constatação dos dados apresenta-
dos pela mais antiga e credenciada em-
presa de pesquisa descritiva da Região 
Norte, os índices são lastimáveis, tanto 
na popularidade quanto na intenção de 
votos com vistas ao próximo pleito. Haja 
vista que se a eleição fosse hoje, tão so-
mente seis dos atuais parlamentares, 
voltariam a ocupar suas cadeiras. Como 
mostra tabela abaixo. 

Ainda de acordo com a mesma sonda-
gem, os agentes coletores de informação 
junto à população, detectaram, na zona 
urbana e periferia da capital, outros as-
pectos das ações pública municipal. En-
tre eles a interrogação aos eleitores, se 
nestes últimos três anos receberam visita 
em suas casas, de algum dos vereadores 

eleitos em 2020? Como poderá ser ob-
servado no gráfico ilustrativo. Os dados 
finais apontam para uma verdadeira falta 
de consideração, apreço e gratidão dos 
mandatários da câmara municipal. 

Sim aos eleitores que os ajudaram com 
seus votos a eleger Los, na eleição passa-
da. Vejam portanto, que: ao menos que 
75.4 % dos entrevistados foram taxativo 
em afirmar, que nenhum destes vereado-
res lhes fizeram se quer uma visita, du-
rante este longo período.

 Na periferia estes índices são mais in-
trigantes, somente 7,6 % afirmaram que 
algum deles deram o ar da graça, aos fiéis 
votantes. 

Por fim, a direção do Instituto Phoenix 
& Associados, inclui no rol das perguntas. 
Qual avaliação o portovelhense está fa-
zendo deste No de 2023? 

Surpreendeu o fato de que 23.5 % da 
população consideram que foi um ano 
muito bom e acima de tudo promissor. 
Por outro lado, 57.8 % acham que estão 
sendo um ano regular ou normal e outros 
mais 7.1 % não têm conhecimento do as-
sunto ou se omitiram a responder. 

Por fim, este trabalho foi encomenda-
do pela jornal, Folha dos Municípios.

Pesquisa mostra
Vereadores em
QUEDA LIVRE
em Porto velho

ELEIÇÕES 2024 

Na periferia estes índices são mais 
intrigantes, somente 7,6 % afirmaram 
que algum deles deram o ar da graça 
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Depois de 7 anos, Mercosul volta
 a ter cúpula social presencial

Prefeitura 
vai asfaltar 
VISTA ALEGRE 
do Abunã

COMPROMISSO

A Prefeitura de Porto Velho co-
meçou a asfaltar, na sexta-feira 
(1º), o distrito de Vista Alegre do 
Abunã, distante cerca de 250 qui-
lômetros da capital. A pavimen-
tação será feita nas avenidas Ola-
vo Bilac, João Leandro Barbosa, 
Jorge Teixeira e Rua da Beira. Os 
investimentos da Prefeitura com o 
total da obra ultrapassam os R$ 4 
milhões, sendo R$ 1,5 milhão com 
massa asfáltica.

O prefeito Hildon Chaves este-
ve no local e destacou que o mes-
mo asfalto usado em Porto Velho 
será aplicado em Vista Alegre do 
Abunã, garantindo a mesma qua-
lidade. Para transportar a massa 
asfáltica de Porto Velho até o dis-
trito, mais de 250 caçambas foram 
deslocadas, junto a maquinários e 
servidores da Secretaria Munici-
pal de Obras e Pavimentação (Se-
mob).

“Vista Alegre é um distrito pu-
jante, um município que cresce a 
olhos vistos e que estava histori-
camente abandonado. Me pare-
ce que a última vez que passou o 

asfalto aqui em Vista Alegre foi há 
20 anos. Essa obra é histórica, e 
o asfalto que está sendo aplicado 
aqui é o mesmo de Porto Velho, 
não é um material diferente, mais 
barato ou sem qualidade”, desta-
cou.

Segundo o secretário da Semob, 
Diego Lage, serão feitos mais de 4 
quilômetros de pavimentação em 
Vista Alegre do Abunã.

Morador da localidade há 38 
anos, o sitiante Guanair de Souza 
comemorou a chegada do asfalto, 
e compartilhou que a pavimenta-
ção das vias traz benefícios, prin-
cipalmente para a saúde da popu-
lação.

“O meu sentimento é de uma es-
perança cumprida. Porque o sen-
timento de toda pessoa que mora 
em uma região dessas é esperar 
que alguém faça alguma coisa. 
O asfalto melhora a nossa vida, a 
nossa saúde, pois antes, no mês 
de setembro, havia muita poeira”, 
compartilhou o morador.

Serão feitos mais de 4 quilômetros de 
pavimentação em Vista Alegre do Abunã
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BOA NOTÍCIA - Prefeitura começa a asfaltar distrito de Vista Alegre do AbunãH

Novo prazo é anunciado para finalização 
das obras da  rodoviária em Porto Velho

A prefeitura de Porto Velho adian-
tou o cronograma de entrega da nova 
rodoviária. Segundo informou a pre-
feitura, o objetivo passou a ser a fina-
lização da obra já no meio de 2024, 
cerca de seis meses antes do prazo 
dado inicialmente.

Segundo o prefeito Hildon Chaves, 
o ritmo acelerado das obras foi o que 

permitiu a mudança e antecipação 
no cronograma de entrega da rodo-
viária.

“O objetivo inicial era uma obra 
de um ano e meio, mas do jeito que 
estamos acompanhando a obra, pos-
sivelmente lá pelo mês de julho ou 
agosto nós devemos estar entregan-
do essa rodoviária”, disse.

O Rio de Janeiro recebe nos próximos 
dias a Cúpula de Líderes do Mercosul, em 
que altas autoridades e chefes de Estado 
vão discutir iniciativas para a integração e 
desenvolvimento da região. 

Mas antes de os líderes dos países mem-
bros e associados assumirem o protago-
nismo na quarta (6) e na quinta-feira (7), 
os holofotes estarão voltados para repre-
sentantes da sociedade civil, que partici-
parão da Cúpula Social logo no começo da 
semana, segunda (4) e terça-feira (5).  

A Cúpula Social, em formato presencial, 
estava suspensa desde 2016. A retomada é 
um compromisso do Brasil, que assumiu 
a presidência pro tempore (rotatividade 
a cada seis meses) do Mercosul em julho 
de 2023. Os encontros serão no Museu 
do Amanhã e no Museu de Arte do Rio 
(MAR). Participarão cerca de 300 repre-
sentantes de organizações e movimentos 
da sociedade civil, além de autoridades 
dos países membros e associados do bloco 
econômico.  

EM PAUTA  



Rondônia, dezembro de 2023 
redação30minutos@gmail.com

COTIDIANO
7 Folha

dos Municípios

O ano era 1979. A hoje impo-
nente Avenida Jorge Teixeira 
ainda se chamava “Avenida Ke-
nnedy”, em homenagem ao ex-
-presidente dos Estados Unidos, 
na frente de uma casa que ficava 
entre as ruas Ariquemes – José 
Camacho – e Tabajara, quase to-
das as noites um grupo de amigos 
se reunia para pôr a conversa em 
dia, falar sobre o que aconteceu 
no fim de semana e, acreditem, 
das piadas que Os Trapalhões 
mostraram no início da noite do 
domingo anterior. 

Era um papo descontraído, que 
durava horas...

Certa noite, Cuxe chegou atra-
sado para o bate-papo. Seu olhar 
estava diferente, havia nele uma 
energia pesada, sinistra. 

Sem que alguém o questionas-
se, foi dizendo que algo muito 
ruim iria acontecer e parte da 
cidade – área central – corria o 
risco de ficar irreconhecível. 

Ele havia descoberto que em 
um dos túmulos do Cemitério 
dos Inocentes – tradicional de 
Porto Velho – morava um dra-

gão. Uma pessoa muito ruim de 
coração que teria sido amaldiço-
ada por ciganos e, que a cada dez 
anos de sua morte iria “desper-
tar”, destruir parte do cemitério 
e muitas pessoas iriam morrer 
devorados pela fera.

Cuxe, bastante assustado, disse 
que a estória lhe foi contado por 
seu pai, um “cabra da peste” que 
não nada deste mundo, mas que 
morria de medo que coisas do 
além. 

Um grupo levou a informação à 
professora. Ela disse que tudo era 
uma lenda e que nada iria acon-
tecer, mesmo que as rachaduras 
de vários túmulos insistissem em 
dizer o contrário. 

Foram meses aterrorizados 
com o dragão. Quando alguém 
tocava no assunto com descren-
ça era advertido por Cuxe: desse 
ano não passa...

O tempo passou e maioria 
descobriu que as rachaduras de 
túmulos no Cemitério dos Ino-
centes eram causadas por raízes 
imensas de mangueiras, muito 
comuns até hoje no local. 

O dragão do 
CEMITÉRIO

LENDA URBANA 

A coluna vai trazer toda sema-
na um sobre lendas urbanas 
que mexiam com a imaginação 
do portovelhense, no ponto de 
vista de crianças e adolescente 
da época. 
Sem internet – nem em filmes a 
gente via – os contos erram pro-
pagados em rodas de conver-
sas, em missas, nas idas ao ci-
nema, nos encontros nas praças 

e, principalmente, nas escolas.
Tudo era perfeito. Não havia 
muita ou quase nenhuma tec-
nologia a disposição – com ex-
ceção do rádio e TV – mas foi 
uma época maravilhosa, afir-
ma José Evaldo, mais conheci-
do como “Cuxe”, um dos nossos 
personagens que vai aparecer – 
dando sua opinião – em vários 
contos.

A Netflix divulgou o trailer oficial da ani-
mação “A Fuga das Galinhas: A Ameaça dos 
Nuggets”, sequência da clássica animação. A 
história se passa 12 anos depois do primeiro 
filme — e da primeira fuga.“A Fuga das Ga-
linhas 2”.

Animações estão em alta pela escassez de 
filmes: confira agenda de lançamentos

Agora, Ginger e Rocky são pais da ado-
lescente Molly. O casal tem que lidar com 
os desafios que a jovem galinha quer viver, 
como sair da ilha em que vivem longe dos 
humanos.

Só que Molly acaba fugindo e vai parar 
numa armadilha da Senhora Tweedy, a vilã 
do primeiro filme. 

‘A Fuga das Galinhas 2’: 
Sequência da ACLAMADA animação 
ESTREIA ESTE MÊS NA NETFLIX!
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Maria Neves, de 72 anos, só anda pe-
las ruas do bairro Areal com a atenção 
dobrada. O medo reflete uma rotina de 
aumento de furtos e roubos que ela tes-
temunha diariamente na capital rondo-
niense.

“Vários conhecidos já se mudaram da-
qui e foram morar em outros bairros, em 
busca de mais segurança para os filhos 
e maior qualidade de vida”, diz Maria. A 
região na qual ela mora e bairros vizinhos 
são os que mais tiveram aumento no nú-
mero de furtos e roubos na percepção 
dos moradores.

Nos bairros próximos ao centro, se 
tornaram comuns relatos de furtos de hi-
drômetros, que está atormentando prin-
cipalmente quem mora no bairro Areal. 
Todos os dias dezenas de relógios são fur-
tados durante a madrugada. Moradora 
da região há quase cinco décadas, Maria 
relaciona a alta de crimes à mudança da 
rodoviária provisória que se instalou re-
centemente na área e trouxe aumento 
de furtos, roubos e degradação do patri-
mônio público e privado.

“Na minha rua nem dormimos mais 

tranquilos, criamos um grupo de moni-
toramento entre os vizinhos para que 
possamos ao menos ter mais segurança 
e evitar que outros furtos aconteçam”, 
desabafa a senhora Maria.

Foi percebido também que após a ins-
talação da rodoviária, houve um aumen-
to significante no número de pessoas em 
situação de rua e de usuários de drogas 
que começaram perambular pelo bairro 
em busca de drogas e alvos fáceis.

“Toda área degradada atrai a crimina-
lidade. Na segurança, essa regra é infalí-
vel”, afirma cabo Ramalho, que é nascido 
e criado no bairro e conhece bem a pro-
blemática sob o qual se abrigam famílias 
em situação de rua e usuários de drogas.

Crimes mais elaborados e roubos de 
celulares também foram percebidos pe-
las pessoas que já não conseguem mais 
caminhar tranquilas para realizar tarefas 
simples como ir à padaria e mercado ou 
até mesmo levar as crianças à escola. O 
medo de terem o celular, item cada vez 
mais visados pelos ladrões roubado, e, as 
casas invadidas por criminosos violentos 
é o drama vivido pela maioria.

Moradores 
MONITORAM
bandidagem 
Roubos e furtos crescem em bairros próximos 
à rodoviária provisória em Porto Velho

SEM SEGURANÇA
Com o aumento no número de 
furtos nos bairros Areal, Baixa
da União, Mocambo e Centro,
moradores estão cansados de 
registrar ocorrências

Brasil tem uma morte a cada 
28 internações por aborto

Entre 2012 e 2022, 483 mulheres 
morreram por aborto em hospitais 
da rede pública de saúde do Brasil. A 
Gênero e Número analisou mais de 
1,7 milhão de internações registradas 
no Sistema de Informações Hospita-
lares (SIH-SUS) como gravidez que 
termina em aborto. 

A reportagem é parte da série 
Aborto é cuidado, em parceria com a 
Revista AzMina e o Portal Catarinas. 
O levantamento considerou hospi-
talizações por aborto espontâneo, 
aborto por razões médicas e legais, 
outros tipos de aborto, aborto não 
especificado, outros produtos anor-

mais da concepção, falha de tentati-
va de aborto e complicações conse-
quentes a aborto e gravidez ectópica 
ou molar. Mais da metade das hos-
pitalizações foram registradas como 
abortos espontâneos. No entanto, 
proporcionalmente, o maior número 
de mortes ocorreu nos casos de “fa-
lha na tentativa de aborto”. Tratam-
-se de abortos incompletos, em que 
internação ocorreu para finalização 
do procedimento. Nesses casos, a 
cada 28 internações, uma paciente 
vem a óbito e o risco de morte é 140 
vezes maior do que em todas as ou-
tras categorias juntas.
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